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Crônica da Cidade

A mutação
dos ipês

Os ipês-amarelos costumam florescer de 
julho a setembro. Estamos em agosto, no ápi-
ce da seca, mas poucos ipês-amarelos deram 
o ar de sua graça. Pensei: pode ser que eles 
tenham mostrado o fulgor em paragens da 
cidade não frequentadas por mim. Pedi aos 
motoristas de táxi que me dessem notícia da 
presença dos ipês-amarelos, mas eles foram 
reticentes e responderam que, ao menos por 
enquanto, eles estão fracos.

O ipê-roxo floresceu com vigor em 

muitos pontos da cidade. No entanto, o 
mesmo não ocorreu com o ipê-amarelo. 
Eu observo as mutações na floração dos 
ipês-amarelos desde 2022. Eram mudan-
ças não só no tempo, mas no ritmo, na 
continuidade e na maneira das inflores-
cências. Em vários lugares, eles floriram 
tímidos, foram embora e deixaram ape-
nas os galhos esturricados.

O que estaria acontecendo? Eu queria ou-
vir a voz dos cientistas e encontrei uma ma-
téria no Estadão, de 2022, na qual eles tecem 
comentários sobre o que eu desconfiava que 
pudesse acontecer: os impactos das mudan-
ças climáticas sobre a floração das árvores.

“Se as chuvas forem ficando cada vez 
mais curtas, ocorrendo só entre dezembro 

e janeiro, por exemplo, a floração po-
de adiantar porque a seca vai começar 
muito cedo”, aponta a professora Rosa-
ne Colellevatti, da Universidade Fede-
ral de Goiás: “Ou mesmo não ter floração, 
porque a planta pode não ter tempo de se 
recuperar energeticamente”.

E mais: é na estação com abundância 
de água que a árvore realiza a fotossíntese 
máxima e, dessa maneira, consegue acu-
mular carbono para florir, salienta a pes-
quisadora: “Se for um período muito cur-
to, vamos começar a ter períodos muito pe-
quenos ou quase não vai ter floração. A flo-
ração vai ficando cada vez mais breve e ca-
da vez menor”. Fico curioso para conhecer 
pesquisas mais recentes.

Eu tenho alguns postos de observação 
dos ipês-amarelos. Na passagem de car-
ros pela QL 14 do Lago Sul, bastava abrir a 
janela para ter uma visão do esplendor. O 
mesmo acontecia na Esplanada dos Minis-
térios, onde sempre era possível receber a 
notícia boa da floração. E, na 402 Norte, os 
ipês-amarelos formavam uma verdadeira 
alameda, mas, até agora, está minguada.

Certa vez, durante uma caminha-
da pelo meu condomínio, situado em 
área fronteiriça a uma mata cerrada, 
assisti a uma cena surreal: as flores de um 
ipê-amarelo de uns 8 metros de altura 
caíam lentamente na rua, como se fos-
se uma chuva de pétalas. Aproximei-me 
um pouco para me certificar se não estava 

sonhando. Mas era verdade. Eu apenas as-
sistia a um pequeno milagre da natureza.

A árvore não existe mais, foi retirada da 
rua por questões de segurança. Mas a vi-
são do êxtase permanece viva em minhas 
retinas. A imagem dos ipês muda a nos-
sa disposição, nem que seja por alguns 
segundos, mas com efeito que pode se es-
tender pelo dia inteiro.

A mutação na floração dos ipês é o as-
pecto mais delicado das mudanças climáti-
cas, que incluem coisas muito mais graves. 
Para frear ou ao menos mitigar esse proces-
so, não podemos mais votar em negacio-
nistas. Mais do que nunca, precisamos da 
beleza para o nosso deleite e para a nossa 
sanidade mental.

CEILÂNDIA /

Morte em frente à UPA

Vítima foi ferida no conjunto residencial 

U
m homem morreu na 
madrugada desse sába-
do em frente à Unidade 
de Pronto Atendimento I 

(UPA) de Ceilândia. Ele havia si-
do esfaqueado momentos antes 
na QNP 36, no conjunto residen-
cial do P Sul. 

Após ser ferido, a vítima pediu 
ajuda. Um motorista que passava 
pelo local viu a cena e colocou o 
homem no carro, levando-o para 
a unidade de saúde. Mas os feri-
mentos eram tão graves que a víti-
ma morreu em frente à UPA, antes 
mesmo de receber atendimento.

O carro ficou estacionado na 
rampa de acesso da unidade de 
saúde com a vítima. Pacien-
tes que estavam na unidade e 
o motorista acionaram a Polí-
cia Militar.

Aos policiais, os profissionais 

de saúde que estavam de plan-
tão informaram que o homem já 
estava sem vida quando o car-
ro chegou ao local. O corpo não 
foi retirado do interior do veí-
culo para preservar a cena até a 
chegada dos policiais.

A vítima, que não teve a identi-
dade divulgada, foi esfaqueada por 
volta das 21h de sexta-feira. A dele-
gacia responsável pelo caso, a 23ª 
DP (Setor P Sul), investiga o caso 
como homicídio e busca identifi-
car o responsável pelo crime.

No Guará 2, uma briga entre 
dois homens, ambos de 50 anos, 
terminou com um esfaqueado na 
tarde de ontem, na QE 40. O autor 
foi preso pela Polícia Militar do DF.

Em versão contada aos policiais, 
o suspeito disse que a vítima estaria 
com ciúme, mas não especificou de 
quem nem o motivo. Para os milita-
res, a alegação é pouco verossímel. 
O homem ferido foi encaminhado 

ao Hospital de Base. O quadro de 
saúde não foi informado. 

O suspeito do ataque foi preso 
e encaminhado à 1ª Delegacia de 
Polícia (Asa Sul).

Foragido

Também ontem, policiais mi-
litares cumpriram um mandado 
de prisão que estava em aberto 
contra um homem foragido do 
Piauí pelo crime de feminicídio. 
A captura ocorreu na Quadra 3 
do Paranoá. 

Após um trabalho conjunto en-
tre as equipes do GTM 40, do Ser-
viço de Inteligência do 20º Bata-
lhão e da Delegacia de Inhuma da 
Polícia Civil do Piauí, a localização 
do fugitivo foi identificada. 

O homem precisa cumprir 17 
anos de reclusão no estado. Ele foi 
conduzido à 6ª Delegacia de Polí-
cia (Paranoá).

 » LUIZ FELLIPE ALVES

encontraram diversas por-
ções de drogas fracionadas 
para a comercialização, qua-
tro munições calibre 9 mm, 
cerca de 100 sementes de 
maconha, um canivete, cin-
co celulares e R$ 212,50 em 
espécie. O Conselho Tute-
lar foi acionado e ficou res-
ponsável pelo atendimen-
to à criança, adotando as 

medidas de proteção cabí-
veis. A mãe e um adolescen-
te de 17 anos foram condu-
zidos à Delegacia da Crian-
ça e do Adolescente e à 30ª 
DP. Ao todo, foram encontra-
dos 100 gramas de maconha, 
170 gramas de cocaína e 60 
gramas de substância análo-
ga ao crack, material que foi 
encaminhado para a perícia.

Polícia resgata criança em casa e apreende drogas

Reprodução/PMDF

do P Sul e socorrida por um motorista que passava pelo local
Uma denúncia anônima le-

vou policiais militares a resga-
tar uma criança de 3 anos, que 
estava sozinha em uma resi-
dência repleta de drogas, mu-
nições e um simulacro de arma 
de fogo, no bairro Capão Com-
prido, em São Sebastião. Após 
receber a denúncia, na última 
sexta-feira (31/7), equipes do 
26° Batalhão da Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) 
foram ao endereço informa-
do. Ao chegarem na casa, en-
contraram uma mulher sain-
do do imóvel em um carro 
por aplicativo, enquanto dei-
xava a criança trancada na re-
sidência. Ao ser abordada, já 
no veículo, os policiais pedi-
ram para a mulher abrir a ca-
sa, mas ela teria se recusado. 
Segundo a PMDF, era possí-
vel ouvir, do lado de fora do 
imóvel, o choro e os gritos da 
criança. Com uma possível 
situação de risco, os policiais 
entraram na casa. No inte-
rior, a criança foi encontrada 
chorando e sem roupas. Além 
do bebê, os policiais também 

Entre emcontato comanossa
equipe comercial e garanta a
presença da suamarca:

A 20ª edição do Escolha a Escola do Seu Filho chega ainda mais
forte, moderna e relevante.

Consolidado como uma das principais vitrines educacionais do
Distrito Federal, o projeto evolui para ampliar a visibilidade das

instituições de ensino e aproximar escolas e famílias.

Sua escola pode fazer parte dessa iniciativa reconhecida pela
credibilidade, alcance e tradição do Correio Braziliense.
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